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Resumo

Historicamente, a Psicoterapia Breve (PB) teve como pressuposto teórico a Psicanálise e foi desenvolvida para 

atender o cenário da saúde mental. Observa-se que ao longo dos anos a técnica foi aprimorada, utilizada por 

diferentes profissionais e em distintos contextos. Diante disso, busca-se identificar, avaliar e sumarizar as 

evidências científicas disponíveis que demonstrem a caracterização da literatura científica sobre intervenções de 

psicólogos e psiquiatras em psicoterapias breves no Brasil. O estudo foi conduzido mediante revisão integrativa 

da literatura, nas seguintes bases de dados PubMed, SCOPUS, PsycINFO e Lilacs, no período compreendido 

entre 2010 e 2020. Foram recuperadas para análise 266 publicações. Destas, foram incluídas 22 por cumprirem 

os critérios de inclusão do estudo. Todas as pesquisas indicaram a participação de psicólogos nas intervenções 

e também intervenções de modo conjunto a psiquiatras. Há predominância do nível 6 de evidência científica. 

Diferentes abordagens psicológicas foram utilizadas na condução das intervenções que se efetivaram de forma 

individual ou grupal. A aplicação da PB é identificada em diferentes contextos, tais como: clínica, hospitais, 

ambiente de trabalho e sociojurídico. As pesquisas em PB buscam consolidar conhecimento sobre o processo, 

o curso do tratamento e resultados de intervenções psicoterápicas independente do profissional da área da 

saúde que conduz a intervenção. Os dados identificados possibilitam a revisão de práticas de intervenção e o 
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avanço no conhecimento científico, importantes para subsidiar tomadas de decisão para o cuidado à saúde 

de indivíduos, grupos e populações.

Palavras-chaves: Psicologia; Psiquiatria; Psicoterapia breve; Saúde mental; Revisão integrativa

Abstract 

Historically, Brief Psychotherapy (BP) has Psychoanalysis as a theoretical assumption and was developed to 

serve the mental health center. It is observed that over the years the technique has been improved, used by 

different professionals and in different contexts. Therefore, it seeks to identify, assess and summarize the 

scientific evidence available to demonstrate the characterization of the scientific literature on interventions 

by psychologists and psychiatrists in brief psychotherapies in Brazil. The study was carried out through an 

integrative literature review, following the following databases PubMed, SCOPUS, PsycINFO and Lilacs, period 

not between 2010 and 2020. 266 publications were retrieved for analysis. Of these, 22 were included for 

meeting the study’s inclusion criteria. All investigations will indicate the participation of psychologists in the 

intervention and also in conjunction with psychiatrists. There is a predominance of level 6 of scientific evidence. 

Different psychological approaches are used to conduct interventions that are carried out individually or in 

groups. An application of BP is identified in different contexts, such as: clinic, hospital, work environment and 

socio-legal. The investigations in the BP seek to consolidate knowledge about the process, or trajectory of 

treatment, and the results of professional psychotherapeutic interventions independent of the health area 

that originated the intervention. The identified data enable the review of interventions, which are important 

to support decision-making for the health care of individuals, groups and populations.

Keywords: Psychology; Psychiatry; Brief psychotherapy; Mental health; Integrative review

Resumen

Históricamente, la Psicoterapia Breve (PB) tiene al Psicoanálisis como supuesto teórico y fue desarrollada 

para servir al centro de salud mental. Se observa que a lo largo de los años la técnica ha ido mejorando, 

siendo utilizada por diferentes profesionales y en diferentes contextos. Por lo tanto, busca identificar, evaluar 

y resumir la evidencia científica disponible para demostrar la caracterización de la literatura científica sobre 

intervenciones de psicólogos y psiquiatras en psicoterapias breves en Brasil. El estudio se realizó mediante 

una revisión integradora de la literatura, siguiendo las siguientes bases de datos PubMed, SCOPUS, PsycINFO y 

Lilacs, período no comprendido entre 2010 y 2020. Se recuperaron 266 publicaciones para su análisis. De estos, 

22 se incluyeron por cumplir con los criterios de inclusión del estudio. Todas las investigaciones indicarán la 

participación de psicólogos en la intervención y también en conjunto con psiquiatras. Predomina el nivel 6 de 

evidencia científica. Se utilizan diferentes enfoques psicológicos para realizar intervenciones que se llevan a cabo 

de forma individual o en grupo. Se identifica una aplicación de PB en diferentes contextos, tales como: clínico, 

hospitalario, ambiente laboral y sociojurídico. Las investigaciones en el PB buscan consolidar el conocimiento 

sobre el proceso, o trayectoria de tratamiento, y los resultados de las intervenciones psicoterapéuticas 
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profesionales independientes del área de salud que originó la intervención. Los datos identificados permiten 

la revisión de prácticas y / o intervenciones, que son importantes para apoyar la toma de decisiones para el 

cuidado de la salud de individuos, grupos y poblaciones.

Palabras clave: Psicología; Psiquiatría; Psicoterapia breve; Salud mental; Revisión integrativa

Introdução

A psicoterapia breve (PB) teve sua origem na abordagem psicanalítica e foi desenvolvida para atender 

à crescente demanda por saúde mental. Grande parte da literatura disponível atualmente faz referência 

à psicologia psicodinâmica de Freud em tratamentos de emergência. Braier1 aponta as especificidades 

da Psicoterapia Breve em relação à Psicanálise tradicional através do foco terapêutico, duração limitada, 

planejamento do tratamento, multiplicidade de recursos terapêuticos, posição mais ativa do terapeuta visando 

fortalecimento e ativação das funções egoícas do paciente.

Sabe-se, contudo, que, ao longo dos anos, publicações de outras orientações teóricas e metodológicas 

com ênfase na PB estabeleceram-se, tais como a utilização de técnicas de psicodrama em psicoterapia, 

métodos da terapia cognitivo-comportamental (TCC) e o método conhecido como EMDR (Eyes Movement 

Desensitization and Reprocessing)².

No Brasil, a PB tem seus primeiros registros em nível institucional em 1954, quando a psicóloga 

Mathilde Neder, na Clínica de Ortopedia e Traumatologia do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo, começou a tratar pacientes infantis com problemas ortopédicos. Suas intervenções 

caracterizavam-se por atender a objetivos determinados em um curto período de tempo. Há registros também 

de que ela foi ensinada e utilizada a partir da década de 1970, sob orientação de Eizirick (1984), no Ambulatório 

do Centro Psiquiátrico do Hospital das Clínicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul². 

De modo geral, independentemente do subsídio teórico que embasa a PB, ela é caracterizada por 

objetivos limitados relacionados às funções imediatas do indivíduo e metas modestas ou reduzidas quando 

comparadas com as psicoterapias tradicionais. Foco e temporalidade são eixos fundamentais da PB, mas as 

técnicas utilizadas podem mudar de acordo com a fundamentação teórica de cada abordagem3.

Fiorini4 caracteriza a PB como a psicoterapia do ego e entende que ela visa a compreensão psicodinâmica 

relacionada aos determinantes atuais da doença, descompensação ou crise, concomitantemente ao 

entendimento psicodinâmico da vida cotidiana. Deste modo, a PB deve considerar quais capacidades da pessoa 

encontram-se invadidas por conflitos e quais se acham livres deles, organizando os recursos dos indivíduos 

de forma maleável. 

Gilliéron5, por sua vez, utiliza a associação livre e sua técnica baseia-se essencialmente na disposição do 

tempo e na relação face a face. O paciente deve indicar um tempo para que ele possa resolver suas dificuldades 

e o terapeuta deve dispor de atenção flutuante e suas intervenções devem oportunizar associações. 
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Ao estabelecer uma distinção sistemática entre psicoterapia de longa duração e PB, identifica-se que, 

na segunda, as características de focalização em torno de uma questão específica, os objetivos limitados e o 

prazo definido da terapia tornam-se evidentes. Ou seja, por convenção, o prazo máximo para uma PB é de um 

ano, podendo durar alguns meses ou algumas sessões. Muitos serviços estipulam o número de doze; outros, 

vinte sessões – o número é variável. Deste modo, quando previamente definido e acordado pelo terapeuta e 

paciente, o limite de tempo dá contornos à relação terapêutica6. 

Importante considerar que a Resolução CFP 010/2000 do Conselho Federal de Psicologia regulamenta a 

atuação do psicólogo na Psicoterapia. Entretanto, a “psicoterapia” no Brasil não é prática privativa de psicólogos, 

podendo ser praticada por outros profissionais da área da saúde, que não utilizem o título de psicólogo. 

Recentemente, inclusive, foi publicada a Resolução CNRM NO. 34, de 2 de setembro de 2021 que a aprova a 

matriz de competências dos Programas de Residência Médica para área de atuação em Psicoterapia no Brasil. 

O objeto de análise desta pesquisa converge para a intervenção em PB realizada por psicólogos e 

psiquiatras, independente da orientação teórica, a questões relativas à saúde mental visando contribuir com 

a Prática Baseada em Evidências (PBE), que tem por objetivo a utilização de resultados de pesquisa junto à 

prática dos profissionais na promoção de saúde8,9.

O surgimento da PBE foi influenciado por um conjunto de fatores científicos, sociais, econômicos e 

políticos, tais como interesse de pesquisadores, clínicos e associações profissionais em comprovar os resultados 

dos serviços prestados e assegurar a qualidade deles, maximizando a relação custo-benefício dos tratamentos10.

Um dos métodos de pesquisa utilizados na PBE é a revisão integrativa da literatura, pois permite a 

incorporação das evidências na prática clínica. Esse método tem a finalidade de reunir e sintetizar resultados 

de pesquisas sobre um delimitado tema ou questão, de maneira sistemática e ordenada, contribuindo para 

o aprofundamento do conhecimento do tema investigado, além de apontar lacunas do conhecimento que 

precisam ser preenchidas com a realização de novos estudos, favorecendo a elaboração de conclusões gerais 

a respeito de uma área de estudo em particular 10.

No campo das pesquisas em psicoterapias, acerca da avaliação de resultados de técnicas psicoterapêuticas, 

discute-se a diferença entre eficácia versus efetividade, explicitando que eficácia refere-se à testagem de um 

tratamento em situação experimental ou laboratorial controlada, sob condições ideais; ao passo que estudos 

sobre efetividade observam o efeito de um tratamento no mundo real, com pouco ou nenhum controle de 

variáveis, além daquelas do próprio tratamento11. 

Diante disto, observa-se ser significativa a produção científica sobre Psicoterapias Breves (PBs) tanto na 

literatura estrangeira quanto nacional. Contudo, observa-se a escassez de revisões que ofereçam uma visão de 

conjunto dessa prática, abarcando inclusive suas diferentes possibilidades de intervenção por outra categoria 

profissional. Especialmente na última década, não foram localizados trabalhos publicados que apresentem 

análise em profundidade referente à evolução dos estudos brasileiros. Diante de tal realidade, julgou-se 

oportuno proceder um levantamento sobre as PBs no Brasil, procurando delinear o perfil de tendências atuais, 
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perspectivas científicas da área, formas e contextos de aplicabilidade no intuito de avaliar as contribuições da 

mesma no aprimoramento das intervenções visando resolubilidade e o avanço do conhecimento científico. 

Objetivo

Identificar, avaliar e sumarizar as evidências científicas disponíveis que demonstrem a caracterização da 

literatura científica sobre intervenções de psicólogos e psiquiatras em psicoterapias breves no Brasil.

Metodologia

Trata-se de uma revisão integrativa (RI) da literatura, método que tem por finalidade reunir e sintetizar, 

de maneira sistemática e ordenada, os resultados de pesquisas sobre delimitado tema ou questão. Neste 

estudo foram utilizadas seis etapas propostas: identificação do tema e elaboração de questão de pesquisa, 

estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos, definição das informações a serem extraídas 

dos estudos selecionados, avaliação dos estudos incluídos, interpretação dos resultados e, por fim, apresentação 

da revisão/ síntese do conhecimento12. A pergunta norteadora do estudo foi: Quais são os níveis de evidência 

dos estudos brasileiros sobre psicoterapia breve realizada por psicólogos e psiquiatras?

Foram incluídos estudos primários limitados às línguas inglesa, espanhola e portuguesa, independente 

do desenho metodológico, publicados entre 2010 e 2020. As publicações foram obtidas a partir das bases de 

dados PubMed, SCOPUS, PsycINFO e Lilacs. Utilizaram-se descritores controlados (Medical Subject Headings/

MeSH, APA THESAURUS, descritores em Ciências da Saude/DECS) e não controlados (Entry Terms). 

Os operadores booleanos OR e AND foram adotados visando obter o maior número de estudos sobre 

a temática e para cada base de dados foi construída uma estratégia específica, aplicada nas bases de dados 

eletrônicas no dia 18/07/2020, com descritores e sinônimos combinados de várias formas conforme se segue: 

•	 PubMed: ((Psychotherapy, Brief) OR (Brief Psychotherapies) OR (Psychotherapies, Brief) OR 

(Psychotherapy, Short-Term) OR (Psychotherapies, Short-Term) OR (Psychotherapy, Short Term) OR 

(Short-Term Psychotherapies) OR (Short-Term Psychotherapy) OR (Short Term Psychotherapy) OR 

(Brief Psychotherapy) OR (Solution-Focused Brief Therapy) OR (Brief Therapies, Solution-Focused) 

OR (Brief Therapy, Solution-Focused) OR (Solution Focused Brief Therapy) OR (Solution-Focused Brief 

Therapies) OR (Therapies, Solution-Focused Brief) OR (Therapy, Solution-Focused Brief)) AND (Brazil)

•	 SCOPUS: ((“Psychotherapy, Brief”) OR (“Brief Psychotherapies”) OR (“Psychotherapies, Brief”) OR 

(“Psychotherapy, Short-Term”) OR (“Psychotherapies, Short-Term”) OR (“Psychotherapy, Short 

Term”) OR (“Short-Term Psychotherapies”) OR (“Short-Term Psychotherapy”) OR (“Short Term 

Psychotherapy”) OR (“Brief Psychotherapy”) OR (“Solution-Focused Brief Therapy”) OR (“Brief 

Therapies, Solution-Focused”) OR (“Brief Therapy, Solution-Focused”) OR (“Solution Focused Brief 

Therapy”) OR (“Solution-Focused Brief Therapies”) OR (“Therapies, Solution-Focused Brief”) OR 

(“Therapy, Solution-Focused Brief”)) AND (Brazil)
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•	 PsycINFO: Brief Psychotherapy AND Brazil 

•	 Lilacs: Psicoterapia Breve AND Brasil

Após pesquisa nas bases de dados, os estudos foram importados ao Gerenciador de Referências 

Mendeley, sendo excluídos os duplicados. Através do software Rayyan QRCI, dois revisores realizaram a seleção 

dos estudos de forma independente, em duas fases: leitura de títulos e resumos, e leitura dos textos completos 

com discordâncias resolvidas por um terceiro revisor. Os dados foram compilados em um roteiro estruturado 

pelos autores com base em instrumento elaborado e validado13. Os seguintes elementos foram considerados: 

título do artigo, autor, ano, participantes, resultados e nível de evidência. Foram excluídos do estudo teses, 

dissertação, artigos de pesquisadores estrangeiros e artigos que versavam sobre a aplicação da intervenção 

breve, mas não realizada por um psicólogo ou psiquiatra. 

Para análise da metodologia dos estudos inclusos na pesquisa foi utilizado o sistema de classificação 

hierárquica em sete níveis, conhecida por nível de evidência. No nível 1, revisão sistemática ou meta-análise 

de todos os relevantes ensaios clínicos randomizados controlados ou oriundos de diretrizes clínicas baseadas 

em revisões sistemáticas de ensaios clínicos randomizados controlados; nível 2, pelo menos um ensaio clínico 

randomizado controlado bem delineado; nível 3, ensaios clínicos bem delineados sem randomização; nível 

4, estudo de coorte e de caso controle bem delineados; nível 5, revisão sistemática de estudos descritivos e 

qualitativos; nível 6, evidências derivadas de um único estudo descritivo ou qualitativo; nível 7, opinião de 

autoridades e / ou relatórios de comitê de especialistas10.

Resultados e discussão 

A partir das bases de dados PubMed; SCOPUS; PsycINFO e Lilacs, foram recuperados 266 artigos. Após 

seleção foram mantidos 7 artigos da PsycINFO, 1 artigo da PubMed, 8 artigos da SCOPUS e 6 artigos da LILACS 

para serem incluídos na presente revisão, totalizando 22 artigos (Figura 1), os quais estão apresentados no 

Quadro 1.
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Figura 1. Fluxograma dos artigos científicos selecionados para revisão integrativa

Artigos Científicos

 
PsycINFO: 95
PubMed: 67
SCOPUS: 79
Lilacs: 25
 

Exclusão após leitura de títulos
Não relacionados ao tema: 43
Duplicados: 13 

 
Resultaram para leitura dos resumos 
PsycINFO: 81
PubMed: 56
SCOPUS: 61
Lilacs: 12 
 

Excluídos por não se relacionar com o tema após leitura do resumo: 156

 
Resultaram para leitura completa 

PsycINFO: 12
PubMed: 11
SCOPUS: 19
Lilacs: 12
 

Excluídos por não responderem à pergunta norteadora: 32

 
Estudos incluídos na análise

PsycINFO: 07
PubMed: 01
SCOPUS: 08
Lilacs: 6
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Quadro 1. Distribuição dos artigos científicos inseridos na revisão integrativa. Foz do Iguaçu/PR, 2021.

Nº TÍTULO
ARTIGO

AUTORES
ANO

ÁREA 
PROFISSIONAL

NÍVEL DE 
EVIDÊNCIAS PARTICIPANTES RESULTADOS

1

Desenvol-
vimento de 

uma modali-
dade de psico-
terapia breve 

intitulada 
RIME em am-
biente hospi-
talar utilizan-
do imagens 
alquímicas

ELIAS ACA 
et al.

(2017)14

Interdisciplinar 
Psicologia e 

Medicina
Nível 2

Participaram do 
estudo 28 pacien-
tes do sexo femi-
nino com Câncer 

de mama, em 
tratamento, com 
possibilidade de 

cura.

Psicoterapia breve, com marco 
teórico na psicologia transpesso-
al e experiências de quase mor-
te. Comparando a intervenção 
RIME (Relaxamento, Imagens 
Mentais, Espiritualidade) com a 
Psicoterapia Breve (PB) aplicada 
ao grupo controle, observou-se 
que o RIME tinha mais poder 
para estruturação psíquica e for-
talecimento egóico do que o PB. 
Resultados do RIME se demos-
traram eficácia, uma vez que três 
sessões RIME foram realizadas, e 
houve uma média de seis sessões 
de PB no grupo de controle.

2

Impacto da 
resiliência na 
melhora dos 
sintomas de-

pressivos após 
terapias cog-
nitivas para 

depressão em 
uma amostra 

de adultos 
jovens

KONRADT 
CE et al.
(2018)15

Interdisciplinar
Psicologia e 
Psiquiatria

Nível 3

Sessenta e um 
pacientes jovens 

adultos com idades 
entre 18 e 29 anos, 

não usuários de 
drogas, sem risco 
atual de suicídio, 
que tinham um 

diagnóstico clínico 
de Transtorno De-

pressivo Maior.

Neste estudo de intervenção clí-
nica aninhado a um ensaio clíni-
co randomizado duplo cego com 
dois diferentes modelos de tera-
pia cognitiva breve para depres-
são em grupo: Terapia Cognitivo 
Comportamental (TCC) e Terapia 
Cognitiva Narrativa (NCT). Veri-
ficou-se através da avaliação de 
escalas de Resiliência, de Avalia-
ção de Ansiedade de Hamilton e 
Escala de Avaliação de Depressão 
de Hamilton que indivíduos com 
maiores escores de resiliência na 
avaliação pré-tratamento apre-
sentaram uma menor severidade 
de sintomas no pós-intervenção 
e no acompanhamento de seis 
meses.

3

Sintomas 
depressivos 

e relação en-
tre os sexos: 
diferenças 
em adultos 
jovens em 

um ensaio clí-
nico randomi-

zado

MOLINA 
MRAL et 

al. 
(2017)16

Interdisciplinar 
Psicologia e 
Psiquiatria

Nível 3

120 (95 mulheres e 
25 homens) jovens 
adultos não usuá-

rios de drogas, com 
idades entre 18 e 
29 anos, sem risco 
atual de suicídio, 
que tinham um 

diagnóstico clínico 
de Transtorno De-

pressivo Maior.

No intuito de identificar as di-
ferenças de intervenção entre 
dois modelos de Psicoterapia 
Cognitiva, a saber: Psicoterapia 
Cognitivo Comportamental e 
Psicoterapia Cognitiva Narrativa 
observou-se que a primeira apre-
sentou tendência a ser mais efe-
tiva em homens. Portanto, os sin-
tomas e a melhora dos sintomas 
depressivos se manifestam de 
forma diferente entre os gêneros.



REV. BRAS. PSICOTER., PORTO ALEGRE, 24(1), 31-48, 2022  39  

Psicoterapia breve na intervenção de psicólogos e psiquiatras no Brasil: uma revisão integrativa da produção científica

ISSN 2318-0404i

Nº TÍTULO
ARTIGO

AUTORES
ANO

ÁREA 
PROFISSIONAL

NÍVEL DE 
EVIDÊNCIAS PARTICIPANTES RESULTADOS

4

Efeitos de 
uma breve in-
tervenção psi-
coterapêutica 
na resiliência 
e no compor-
tamento de 

pacientes com 
epilepsia do 

lobo temporal 
mesial resis-

tente a drogas 
e recorrência 

tardia de 
crises após a 

cirurgia

BRAN-
DALISE 

MH et al. 
(2015)17

Interdisciplinar 
Psicologia e 
Neurologia

Nível 4

60 pacientes entre 
18 e 65 anos com 

diagnóstico de TLE-
-TMS (epilepsia do 
lobo temporal re-
sistente a medica-
mentos e esclerose 
mesial temporal), 
HAC (resistente a 

medicamentos que 
foram submetidos à 
corticoamigdalohi-
pocampectomia) e 

RS tardia (que apre-
sentaram recorrên-

cia de convulsão 
tardia).

Através da utilização dos ins-
trumentais: questionário clí-
nico e sociodemográfico e as 
versões brasileiras da Escala de 
Resiliência de Connor-Davidson 
(CD-RISC-10),  o Inventário de 
Depressão de Distúrbios Neu-
rológicos para Epilepsia (NDDI-
-E), o Inventário de Transtorno 
Disfórico Interictal (IDDI) e o In-
ventário de Qualidade de Vida 
em Epilepsia (QOLIE-31), foram 
avaliadas correlações com me-
lhorias nos níveis de resiliência 
e qualidade de vida e reduções 
concomitantes nos sintomas de-
pressivos em pacientes que após 
cirurgia apresentavam TLE-MTS 
(epilepsia do lobo temporal re-
sistente a medicamentos e escle-
rose mesial temporal) e RS tardia 
(que apresentaram recorrência 
de convulsão tardia) que foram 
submetidos a breve intervenção 
psicoterapêutica psicodinâmica 
de quatro semanas.

5

Um modelo 
de aconse-
lhamento 

psicodinâmico 
intercultural: 
uma proposta 

de trabalho 
preventivo 

para socieda-
des plurais

DAN-
TAS SD 

(2011)18
Psicologia Nível 6

Três casos de par-
ticipantes adultos 
atendidos em pro-
jeto de Aconselha-

mento Intercultural.

O modelo clínico de psicoterapia 
breve psicodinâmica intercultural 
possibilita que todos os povos se-
jam escutados de forma eficaz no 
que tange a compreensão de si-
tuações relacionadas aos direitos 
humanos.

6

Avaliação de 
um protocolo 

de psicote-
rapia para 

mulheres com 
história de 

violência por 
parceiro ínti-

mo: estudo de 
casos clínicos

PETER-
SEN MGF 

et al. 
(2019)19

Psicologia Nível 6

Três participantes 
com idade entre 18 
e 60 anos e história 

de violência por 
parceiro íntimo.

A intervenção proposta no cam-
po da psicologia jurídica e social 
(embasada na TCC) demonstrou 
adequada conexão entre as ses-
sões e potencial para tratamento 
de sintomas típicos resultantes 
da exposição à violência domés-
tica.
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7

Aspectos 
emocionais 
associados 

a disfunções 
gastroentero-

lógicas.

GOLVEIA 
Edna Cris-
tina; AVI-
LA, Lazslo 
Antônio.
(2010) 20

Psicologia Nível 6

30 pacientes com 
retocolite ulcerativa 
e doença de Crohn. 

Posteriormente, 
nove deles foram 
selecionados para 
realização de um 

trabalho psicotera-
pêutico breve em 

grupo.

A intervenção psicoterapêutica 
em grupo de orientação psicana-
lítica revelou situações emocio-
nais até então não percebidas, 
mas presentes nas histórias de 
vida e manifestadas sintomati-
camente por meio de somatiza-
ções. E, ainda proporcionou am-
paro e continência aos pacientes.

8

Aspectos re-
lacionados à 
depressão: O 
conceito de 
“honorável 

fachada” em 
dois casos 
clínicos.

FRIZZO 
GB et al.
(2011)21

Interdisciplinar 
Psicologia e 
Psiquiatria

Nível 6

Duas famílias, cujas 
mães apresentavam 
diagnóstico de de-
pressão pós-parto 
e foram atendidas 
em Psicoterapia 
Breve Pais-Bebê.

Psicoterapia Breve Pais-Bebês 
de orientação psicanalítica evi-
denciou a função normativa na 
socialização das mães deprimi-
das e um cuidado em manter as 
aparências. Também emergiram 
evidências relativas: a experiên-
cias de carência afetiva; expec-
tativas excessivas em relação ao 
cônjuge; ao funcionamento de 
porta-voz do cônjuge ao longo da 
psicoterapia, dentre outras.

9

A Psicote-
rapia breve 
psicanalítica 
como pro-

posta clínica 
no núcleo de 
atendimento 
e pesquisa de 
conjugalidade 

do instituto 
Sedes Sapien-

tiae

BARTI-
LOTTI 

MRMB 
et al. 

(2017)22

Interdisciplinar 
Psicologia e 
Psiquiatria

Nível 6

Um casal hete-
rossexual. Esposa 
com idade de 47 

anos e esposo com 
idade de 50 anos 
com dificuldades 

no relacionamento 
conjugal.

Psicoterapia breve de orienta-
ção psicanalítica, desde o início 
houve, uma preocupação com a 
elucidação do modo de funciona-
mento psíquico a partir da com-
preensão dos tipos de persona-
lidade. Visou ainda identificar as 
angústias do casal e o desencade-
amento de conflitos e desencon-
tros. A descrição do caso clínico 
ilustra o manejo de psicoterapia 
breve psicanalítica de casais.

10

Atendimento 
em psicotera-
pia dinâmica 
breve: relato 

de caso

ALVES SS 
(2014)23 Psicologia Nível 6

Um paciente do 
sexo masculino com 

26 anos.

Psicoterapia Dinâmica Breve, 
de orientação psicanalítica, de-
monstrou eficiência para o caso 
de Transtorno de estresse pós 
traumático (TEPT) de início tar-
dio, visto que proporcionou clari-
ficação dos sintomas associados 
a crise.

11

Terapia cog-
nitivo-com-
portamental 
para compra 
compulsiva: 

um estudo de 
caso sistemá-

tico

BRANDT-
NER M, 

SERRALTA 
FB

(2016)24

Psicologia Nível 6

Paciente 34 anos, 
casada, sexo femi-
nino, ensino médio 

completo.

Terapia cognitivo-comportamen-
tal (TCC), com 12 sessões. O es-
tudo demonstra que em casos 
de compras compulsivas, a TCC 
é efetiva, não somente promo-
vendo a alteração desse com-
portamento, mas também me-
lhorando sintomas de depressão 
e o ajustamento social desses 
pacientes.
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12

Coincidência 
de conexão 

do tom emo-
cional com 
abstração e 
o resultado 

psicoterapêu-
tico

YOSHIDA 
EMP, 

MERGEN-
THAL E
(2011)25

Psicologia Nível 6

Participaram do 
estudo, duas pes-
soas, uma do sexo 
masculino e outra 
do sexo feminino.

Dois processos de psicoterapias 
psicodinâmicas breves, um bem-
-sucedido e outro malsucedido, 
foram analisados com o Modelo 
dos Ciclos Terapêuticos, o qual 
avalia: Relaxamento, Experiência, 
Reflexão e Conexão. O caso bem 
sucedido demonstrou evidências 
de conexão e relaxamento.

13

Efeitos da 
psicoterapia 
breve trans-

pessoal sobre 
estado geral 
de saúde e 

qualidade de 
vida em pa-
cientes com 
doença de 
Crohn (DC)

ACCIARI 
AS et al. 
(2015)26

Interdisciplinar 
Psicologia e 

Medicina
Nível 6

Foram avaliados 
11 pacientes com 

diagnóstico de Do-
ença de Crohn (DC), 
de ambos os sexos, 
com idade entre 25 

anos e 55 anos.

A intervenção de psicoterapia 
breve individual transpessoal 
mostrou-se significativamente 
eficaz para todos os instrumen-
tos avaliados: questionário so-
ciodemográfico (QSD), Índice 
de Atividade da Doença de Cro-
hn (IADC), Inflammatory Bowel 
Disease Questionnaire (IBDQ), 
Questionário de Saúde Geral de 
Goldberg (QSG) com análise des-
critiva para os resultados e esta-
tística com o teste de Wilcoxon, 
obtendo melhor resultado para 
o estado de saúde geral (−40,4%) 
e qualidade de vida (35,3%). A 
atividade da doença apresentou 
uma redução de 38,1% no IADC 
(índice de atividade da doença de 
Crohn).

14

Como ocorre 
a mudança 

em psicotera-
pia? Um estu-
do empírico 
do processo 

de uma psico-
terapia breve.

SERRALTA 
FB et al. 
(2016)27

Psicologia Nível 6

Paciente: mulher, 
48 anos, diabética 
e com medicação 

antidepressiva.

Os resultados da aplicabilidade 
da Psicoterapia Psicodinâmica 
Breve demonstram que a empa-
tia e sensibilidade da terapeuta, 
aliadas a uma atitude apoiadora 
e encorajadora frente a uma pa-
ciente deprimida, são relevantes, 
denotando a importância da qua-
lidade da relação terapêutica.

15
O patinho feio 
no imaginário 

parental

LIPP LK 
et al. 

(2011)28
Psicologia Nível 6

Um menino de sete 
anos trazido à tera-
pia pela mãe com 

queixa de dificulda-
de escolar.

Discussão do tema da adoção, 
partindo de um caso clínico aten-
dido através da Psicoterapia Bre-
ve Dinâmica. Aborda-se a adoção 
enquanto construção de um ima-
ginário parental e as possíveis 
implicações no sujeito adotado 
quando a mesma não é revelada. 
Considerando a proposta de psi-
coterapia psicodinâmica breve, o 
paciente apresentou evoluções 
significativas. Tais evoluções po-
dem ser evidenciadas tanto por 
meio das observações clínicas, 
como pelos apontamentos de 
sua escola.
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16

Avaliação de 
resultados de 
psicoterapia 
psicodinâmi-
ca de curta 
duração em 

contexto insti-
tucional

DOTTA 
P, SER-

RALTA FB 
(2019)29

Psicologia Nível 6

Três funcionários 
da mesma empresa 
com queixas psico-

lógicas diversas.

Nos Três casos apresentados, a 
psicoterapia psicodinâmica de 
curta duração, mostrou-se efeti-
va e demonstrou abrandamento 
sintomatológico e melhora nos 
relacionamentos interpessoais e 
em dois casos as mudanças sinto-
máticas foram clinicamente signi-
ficativas e confiáveis verificadas 
através de medidas de autorre-
lato para a avaliação da mudança 
da psicoterapia (OQ-45 – Outco-
me Questionnaire), sintomas psi-
copatológicos (BSI – Brief Symp-
tom Inventory), mecanismos 
de defesa (DSQ- 40-Defensive 
Style Questionnaire) e empatia 
(EMRIEscala Multidimensional de 
Reatividade Interpessoal), apli-
cadas na 1ª, 6ª e na 12ª sessão 
(término do tratamento).

17

Relação con-
tratransferen-
cial em PBO 
– estudo de 

caso

OLIVEIRA 
WL, SAN-
TANA IM 
(2012)30

Psicologia Nível 6

Mulher com trinta 
e seis anos, cuja 

queixa principal era 
o desânimo na área 

profissional

Descrição de um estudo de caso 
em Psicoterapia Breve Operacio-
nalizada – PBO, baseia-se na te-
oria psicanalítica e na teoria da 
adaptação, no qual se verificou 
a contratransferência como um 
obstáculo para a condução ade-
quada da técnica desse tipo de 
abordagem. A paciente, por sua 
vez, respondeu bem às interven-
ções, mostrando ao fim do pro-
cesso psicoterápico uma postura 
mais amadurecida e adequada à 
sua realidade.

18

Relato de um 
caso clínico 

de disfunção 
sexual femini-
na sob a ótica 
da abordagem 

cognitivo-
-comporta-

mental breve

SANTOS 
CEM, 

MEDEI-
ROS FA
(2017)31

Psicologia Nível 6

Mulher de 32 anos, 
solteira, mora so-
zinha e trabalha 

como pesquisadora 
com queixa de dis-

função sexual.

O atendimento da paciente em 
Psicoterapia Cognitivo-Compor-
tamental Breve (PCCB) apresen-
tou melhoras (diminuição de 
sintomas depressivos, ansiedade 
e aquisição de comportamentos 
adaptativos), porém não é pos-
sível declarar que a PCCB seja 
eficaz para casos de disfunções 
sexuais femininas, visto que a 
queixa não foi completamente 
solucionada.
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19

Momentos-
-chave e natu-

reza das in-
tervenções do 
terapeuta em 
psicoterapia 

breve psicodi-
nâmica

KHATER 
E et al. 

(2014)32
Psicologia Nível 6

Paciente do sexo 
feminino, 23 anos 

de idade, estudante
universitária com 
quadro clínico de 

transtornos alimen-
tares.

Analisaram-se transcrições das 
sessões do início (1ª e 2ª ses-
sões), meio (6ª e 7ª sessões) e 
fim (10ª e 11ª sessões) de psico-
terapia breve psicodinâmica, com 
o Modelo dos Ciclos Terapêuticos 
(TCM) e classificação das Inter-
venções Terapêuticas (IT). Os 
resultados sugeriram que as in-
tervenções são moduladas pelas 
respostas do paciente e pelas 
tarefas específicas do terapeuta, 
independentemente da fase do 
processo.

20

Desvendando 
estruturas de 
interação em 
uma psicote-
rapia psicodi-
nâmica breve

SERRALTA 
FB

(2016)33
Psicologia Nível 6

A paciente é uma 
mulher adulta que 
buscou atendimen-

to psicoterápico 
devido a queixas de 

ansiedade e de-
pressão.

Os resultados encontrados de-
monstram que nesta modalida-
de terapêutica psicodinâmica 
breve, o paciente e o terapeuta 
estabelecem padrões repetitivos 
de interação e relacionamento 
(resistência, aliança terapêutica, 
enfrentamento dos problemas, 
expectativa de mudança e intros-
pecção e audição)

21

Aspectos da 
prática clínica 
em psicologia 
dirigida à re-
abilitação de 

trabalhadores

BIASI EY, 
RUMIN 

CR
(2015)34

Psicologia Nível 6

Trabalhadora, sexo 
feminino. Ela foi 
encaminhada ao 

atendimento psico-
terápico após sofrer 
a mutilação de de-
dos, em decorrên-
cia de um acidente 

de trabalho.

No estudo de caso realizado 
aponta-se a focalização da ação 
interpretativa no processo de tra-
balho, vinculando o trabalhador 
como parte de uma instituição e 
o posiciona numa estrutura que 
o precede. Para tanto, as ações 
clínicas em psicoterapia breve de 
orientação psicanalítica dirigidas 
a trabalhadores, devem se dedi-
car a explicar a dinâmica social 
consubstancial às atividades pro-
dutivas.

22

Avaliação da 
psicoterapia 

breve de adul-
to: contribui-
ção do teste 
de apercep-
ção temática

AFFONSO 
RML,

FARIA AP 
(2015)35

Psicologia Nível 6

A paciente era uma 
mulher de 48 anos, 
com ensino médio 
completo, que tra-
balhava de maneira 

autônoma como 
esteticista.

Uma análise da evolução tera-
pêutica da cliente em psicotera-
pia breve psicodinâmica foi rea-
lizada comparando os resultados 
das duas aplicações do Teste de 
Apercepção Temática. Verificou-
-se que a cliente ampliou seu 
campo de percepção, diminuin-
do mudanças na senso-percep-
ção;  melhorando seu discurso 
qualitativamente, ampliando a 
representação simbólica dos con-
flitos e a possibilidade de resolu-
ção dos mesmos.
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Dos artigos analisados observa-se o nível 6 de evidência representando 81,81% da amostra 

(n=18)18,19,20,21,22,23,24,25,26,27,28,29,30,31,32,33,34,35. Identifica-se que majoritariamente o número de pesquisas com foco 

na efetividade de intervenções que observam o efeito de um tratamento in loco apresenta pouco ou nenhum 

controle de variáveis.

Um alto índice de estudos com nível 6 de evidência não exclui a busca por maiores níveis de evidência 

científica para minimizar possibilidades de tendenciosidades e vieses por meio de padronização da intervenção. 

A padronização metodológica mostra-se importante por eliminar questões transferenciais e de acessibilidade 

e por visar a adesão dos participantes. Neste sentido, ensaios controlados randomizados são ideais para 

avaliação da eficácia da intervenção em ambiente controlado11. Contudo, toda a pesquisa aponta resultados 

que precisam ser analisados de modo que possibilitam o avanço do conhecimento científico, a problematização 

dos resultados e aprimoramento das intervenções. 

Dos artigos elegíveis, observou-se que apenas um apresentou nível 2 de evidência14. A menor frequência 

de estudos sobre a eficácia das intervenções pode também estar atrelada à limitação na possibilidade de 

generalização ou validação externa, uma vez que os achados decorrentes desta metodologia ficam limitados ao 

desenho da pesquisa, tais como os critérios de inclusão e de exclusão dos participantes e método de aplicação 

da intervenção, não podendo ser aplicados a outras populações ou a um conjunto com sintomas semelhantes. 

Ensaios sobre eficácia quanto efetividade têm enfatizado a observação de fatores associados a mudanças 

clinicamente significativas e ao relato de intervenções que incluam o uso de uma classificação de mudança 

individual em relação a uma mudança clinicamente significativa padronizada11.

Verifica-se que todas as pesquisas em análise tiveram a participação de psicólogos. Entretanto, 68,2% 

(n=15) foram realizadas apenas por psicólogos18,19,20,23,24,25,27,28,29,30,31,32,33,34,35, e intervenções interdisciplinares 

da psicologia com áreas médicas configurando 31,8% (n=7)14,15,16,17,21,22,26.

Há de pontuar-se que as pesquisas elaboradas por equipes interdisciplinares possibilitam uma reflexão 

e abordagem eventualmente mais integral do problema em função da complementaridade das atuações e 

dos saberes. Ressalta-se, ainda, o foco no desenvolvimento da capacidade analítica, identificando pontos de 

conexão e contextualização da relação entre pautas relevantes e atuais. Ademais, a atuação interdisciplinar traz 

benefícios individuais, familiares e coletivos, de acordo com seu objetivo de intervençao, visto que é pensada 

e planejada de modo transdisciplinar e biopsicossocial. 

O número de pesquisas interdisciplinares foi maior no contexto clínico15,16,21,22; entretanto, foi notável 

o número de pesquisas interdisciplinares no ambiente hospitalar, uma vez que na amostra de sete pesquisas 

interdisciplinares três ocorreram no contexto hospitalar13,16,26. 

No que se refere à realização das intervenções, observou-se que podem ocorrer em diferentes contextos, 

como a clínica figurando 68,2% (n=15)15,16,18,21,22,23,24,25,27,28,30,31,32,33,35, hospitais representando 18,2% (n=4)14,17,20,26, 

ambiente organizacional e do trabalho caracterizando 9,1% (n=2)29,34, e contexto jurídico e social19 marcando 

4,5% da amostra. 
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Constata-se que na prática das intervenções em PB, diferentes abordagens estão inseridas, a saber: 

psicoterapias psicodinâmicas de base psicanalítica representaram 68,2% (n=15)17,18,20,21,22,23,25,27,28,29,30,31,33,34,35. Já 

estudos embasados na Terapia Cognitivo Comportamental (TCC) perfazem 22,7% (n=5)15, 16,19,23,31, e, por fim, 

a abordagem transpessoal que configurou 9,1% (n=2) da amostra14,26. Entretando, não é possível identificar 

supremacia de uma abordagem sobre outra, mas sim que alguns casos se valem mais de uma abordagem 

específica. 

Independente da abordagem teórica utilizada, as intervenções efetivam-se de forma individual com 

a representatividade de 68,2% (n=15)17,18,22,23,24,25,26,27,28,29,30,31,32,33,34 e grupal que configuram 31,8% (n=7) da 

amostra13,14,15,16,19,20,21 e, independentemente se individual ou em grupo, os resultados indicam de forma 

contundente os benefícios da intervenção. 

Conclusão 

Nas pesquisas em PB, um dos grandes desafios é provar que uma técnica psicoterapêutica conduzida 

em um formato abreviado produz os efeitos desejados, isto é, que ameniza, promove, melhora ou mesmo 

cura sintomas psicológicos que levaram o paciente a procurar por ajuda. Para tanto, o objetivo da pesquisa 

em psicoterapia é desenvolver o conhecimento sobre o processo, como também sobre curso e resultados de 

intervenções psicoterápicas, buscando identificar o melhor custo-benefício para pacientes com diferentes 

sintomatologias.

Neste sentido, a presente revisão integrativa possibilita a instrumentalização de pesquisadores da área 

da Psicoterapia Breve para uma visão de conjunto dessa área do conhecimento através do delineamento do 

perfil de algumas tendências atuais e perspectivas científicas da área, destacando-se 5 tópicos para discussão: 

nível de evidência dos artigos; profissionais que conduzem a psicoterapia breve; abordagem teórica das 

intervenções (psicodinâmica, TCC e transpessoal); contexto de área de intervenção; e modalidade (individual, 

casal ou grupo), os quais oportunizaram um conhecimento consolidado sobre a PB e viabilizam a (re)construção 

e reflexão de saberes e práticas. 

Deste modo, o aprimoramento de pesquisas em psicoterapia no Brasil assegurará melhor qualidade 

de atendimento e segurança na formação de profissionais habilitados, não só por uma formação teórica no 

âmbito de uma abordagem específica, mas também pelos resultados de estudos sobre eficácia e efetividade 

da técnica utilizada para determinado transtorno e tipo de paciente, independentemente da categoria 

profissional. Ademais, há que pensar sobre a formação e qualidade da atuação profissional, para que além 

de habilidades comportamentais exista subsídio teórico consistente que respalde de forma ética, técnica e 

metodológica a intervenção proposta. 

Diante do panorama verificado, entende-se que a grande maioria das evidências científicas disponíveis 

em PB no panorama brasileiro relaciona-se com a efetividade das propostas terapêuticas com nível 6 de 

evidência científica. Assim, acreditamos que compreender a pesquisa em psicoterapia sob diferentes facetas 

ofereça-nos diferentes perspectivas e caminhos possíveis para atender de forma efetiva às demandas que a 
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realidade impõe a psicólogos e psiquiatras no cenário de saúde mental, independente das particularidades 

do contexto de intervenção.
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